
Dragotchi é um simulador que reimagina a

experiência clássica dos virtual pets sob a ótica

crítica da datificação e da nossa relação com os

sistemas algorítmicos.

Assumindo o papel de um Cuidador de um ´Recanto

´ particular, o jogador toma decisões que moldam a

vida de uma criatura única. 

No entanto, o jogo atua como um espelho de nossa

vida hiperconectada: toda vez que um dragão

nasce, sua biometria (A Pegada Genética gerada

proceduralmente em códigos Hexadecimais|RGB) é

compulsoriamente registrada no sistema, gerando

uma Identity Card que mapeia todos os seus

passos, simulando o rastro digital e a vigilância

das Big Techs.

O pet possui um ciclo de vida calcado na

fragilidade: se o jogador falhar, o dragão morre, e o

jogo reseta impiedosamente a existência do ser,

criando uma reflexão direta sobre o quão

descartável é o nosso ´legado´ nos bancos de

dados do ciberespaço. 

É um jogo sobre gerenciar quem somos quando

estamos conectados.
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